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Meu caro Portinari.


Minha intenção era fazer-lhe uma visita e conversar sobre o assunto que aqui lhe vou expor, desfrutando assim do privilégio de sua companhia. Acontece, porém, que fui atacado por essa gripe que anda por aí e que uns chamam de eucarística e outros de lacerdite. O fato é que ela de fato ataca a todos. Em vista desta gripe, houve acúmulo de serviço que me impede de ir ao Rio nestes próximos 15 dias. 


O que desejava expor a você é o seguinte: um amigo inglês e colega meu aqui da Lever irá para a Inglaterra definitivamente em fins de Julho do corrente ano. Entre as boas recordações que ele levará do nosso país, gostaria de incluir alguma obra sua, pois de há muito vem admirando o seu trabalho. Acontece, porém, que este meu amigo não está em condições de poder pagar grandes quantias por “caprichos” dessa natureza. Externando a mim o seu desejo de levar um Portinari para Londres e, ao mesmo tempo, considerando o seu desejo inatingível, prometi ao amigo fazer uma consulta a você no caso de existir em suas mãos alguma tela representando aspecto típico do país e que pudesse ser adquirida por um preço razoável. É evidente que meu amigo não faz questão de tamanho e sim de qualidade.


Espero que você possa me dizer qualquer coisa sobre o assunto ou por carta ou pelos telefones: 36-6651 (até às 17 horas) ou 51-8012 (das 18 às 22 horas).

Nos fins de Maio, estive em Ribeirão Preto e não deixei de dar uma fugida até Batatais a fim de conhecer as telas sacras que você pintou para a Matriz. Fiquei verdadeiramente encantado! O conjunto do altar é simplesmente soberbo e excetuando-se umas duas ou três cenas da Via Sacra (de cores escuras) que a mim não agradaram muito, os demais quadros são todos de primeira grandeza. Nunca vi tanta doçura e luz em seus quadros como nessas telas de Batatais!


Já que estou em sua presença, transmito ao amigo uma idéia que me ocorreu um dia destes ao ouvir Villa Lobos: por que você não pinta cenas baseadas em lendas brasileiras? Você já imaginou o que seria um Boitatá, uma Yemanjá, um Saci Pererê, uma Cobra Grande, um Negrinho do Pastoreio, tudo isso pintado com o vigor e a legitimidade brasileira da sua inspiração?


Fica aí a idéia meu caro Portinari e aqui o abraço que mando para você, D. Maria e para o João.









Rodolfo
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